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Resumo 

Neste trabalho determinou-se a estimação do modelo de regressão linear múltipla da 

demanda de carne de frango com o auxílio do software Eviews 3.0 e a partir de 

formulários aplicados na cidade de Belém do Pará. Para estimação do modelo, 

escolheram-se algumas variáveis e verificaram-se quais foram aceitas para o modelo 

final. Foram feitos os testes necessários referentes ao modelo de regressão múltipla e 

analisaram-se os resultados obtidos a partir do software Eviews 3.0 

Palavras-chave: Modelagem Matemática; Oferta e Demanda; Estatística Aplicada. 

 
Abstract 
 
In this study, it was determined the estimation of a multiple linear regression model for 

the demand of chicken meat with the aid of the software Eviews 3.0 and from forms 

applied in the city of Belém. To estimate the model, it were chosen some variables and 

found which have been accepted for the final model. It were done the necessary tests for 

the multiple regression model and analyzed the results obtained from the software 

Eviews 3.0. 
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1. INTRODUÇÃO  



O consumo de frango sofreu grandes altos e baixos ao longo da história. Após a 

Segunda Guerra Mundial, seu consumo se popularizou em grande parte devido à criação 

industrial dos animais. Até pouco tempo atrás, comer frango não era barato, entretanto, 

dada a grande demanda por esta carne, as aves alimentadas com grão deram lugar às 

criadas de forma intensiva. Assim, seu preço diminuiu de forma considerável, até o 

ponto de ser presentemente uma das carnes mais econômicas. 

O desenvolvimento da avicultura brasileira veio a partir de um sistema de produção 

integrada, no Estado de Santa Catarina. Com isso, as relações entre agroindústrias e 

produtores se aprofundaram com contratos de participação, o que favoreceu as 

condições de produção e comercialização do frango (SANTANA et al., 1995). 

Em 2011, foram produzidas cerca de 13 milhões de toneladas de carne de frango no 

Brasil, tendo um consumo per capita no país de 47,4 quilos/ano, sendo o sétimo maior 

consumidor de carne de frango do mundo. Portanto, visto que esse mercado é bastante 

representativo no setor de alimentos, decidiu-se fazer a definição de um método de 

regressão múltipla apropriado para relacionar o preço do frango e outras variáveis, 

resultando no presente artigo. 

Em termos gerais visa-se analisar estatística e teoricamente os resultados do modelo de 

regressão múltipla especificado para a demanda de carne de frango que será estimado 

através do software Eviews 3.0  

Mais especificamente pretende-se especificar e estimar o modelo de regressão múltipla 

mais adequado à série de dados relacionadas com a demanda da carne de frango, além 

de analisar os resultados para identificar a melhor adequação da equação sem violar as 

hipóteses do método de estimação e testar o modelo segundo as necessidades do modelo 

de regressão múltipla. 

 

 

 

 

2. METODOLOGIA DA ANÁLISE ECONOMÉTRICA 



2.1 COLETA DE DADOS 

Para que o desenvolvimento do trabalho fosse realizado era necessária a captação de 

dados referente à renda familiar, número de pessoas na família (total e que contribuem 

para a renda familiar), quantidade adquirida de determinado itens durante as compras 

nos supermercados, bem como os seus preços. Os dados para estimação foram obtidos a 

partir da aplicação de 366 formulários aplicados no município de Belém do Pará. Os 

dados foram exportados para o Eviews para possibilitar a resolução do modelo. 

Após a captação dos dados, os mesmos foram tratados e foi escolhido apenas um dos 

itens para realizar o estudo de demanda da carne de frango. 

Utilizando o software Eviews 3.0, programa que auxilia nas regressões e previsões e 

desenvolve relações estatísticas, estimou-se o modelo de previsão de demanda do item 

em questão. 

Foram escolhidas 16 variáveis para a estimação do modelo, que serão especificadas no 

modelo teórico, fez-se, então, uma primeira análise de regressão e nela foi constatado 

que apenas três das variáveis independentes entrariam no modelo, devido ao fato de que 

as demais encontravam-se fora do nível de significância de 10%. Sendo assim as 

variáveis restantes foram aplicadas a uma análise de regressão múltipla para obter-se a 

equação. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Belém do Pará 
Fonte: Google Earth 
 



2.2 MODELO TEÓRICO 

Segundo Santana (2005, p.18) “demanda é a quantidade dos bens ou serviços que os 

consumidores desejam e podem comprar, aos vários preços de mercado, em dado 

período de tempo, ceterisparibus”. Logo, as variáveis que influenciam a demanda ficam 

constantes e unicamente o preço varia. Na lei da demanda, a quantidade demandada 

apresenta relação inversa com o preço. A procura individual por um produto também é 

influenciada pelos desejos e necessidades das pessoas, renda do consumidor, produtos 

complementares e substitutos. 

 

Figura 2: Representação Gráfica da Demanda de um produto x 
Fonte: Adaptado de Santana (2005) 

2.2.1 Confirmação e descrição teórica 

Nesse trabalho a demanda é referente a carne de frango. Nesse caso, foram 16 as 

variáveis escolhida, onde a variável independente é a quantidade consumida de frango e 

as variáveis independentes são o preço do frango, o preço do arroz, o preço da farinha, o 

preço do macarrão, o preço do feijão, o preço do óleo, o preço da carne bovina, o 

preçoda carne suína, o preço do peixe, o preço do ovo, o preço da sardinha, o preço da 

carne em conserva, a despesa, a renda e a quantidade de pessoas em cada família. 

De acordo com este princípio elementar da teoria econômica, teríamos o seguinte 

modelo teórico:  

 

Onde as variáveis: 

Qcf = Quantidade demandada de frango 



(az) = preço do arroz 

(far) = preço da farinha 

(mac) = preço do macarrão 

(fj) = preço do feijão 

(ol) = preço do óleo 

(cb) = preço da carne bovina 

(cs) = preço da carne suína 

(pf) = preço do frango 

(px) = preço do peixe 

(ov) = preço do ovo 

(sd) = preço da sardinha 

(cc) = preço da carne bovina 

(dsp) = despesa 

(rend) = renda 

(qtdp) = quantidade de pessoas na família 

 

2.3 MODELO MATEMÁTICO 

Para uma representação simplificada da realidade, o modelo matemático utilizado foi o 

seguinte: 

 

Em que: 

Q é a quantidade demandada de frango; 

é intercepto da equação; 



representaas inclinações da equação. 

 

 

2.4 MODELO ECONOMÉTRICO 

Definido o modelo matemático, o próximo passo é tornar esse modelo um modelo 

estatístico, nesse caso, o modelo estatístico é um modelo de regressão linear múltiplo, 

uma vez que é um modelo especificado com mais de uma variável independente. 

Segundo Santana (2003, p.130) “o modelo geral de regressão linear múltipla (RLM) é 

uma técnica econométrica que pode ser utilizada para analisar a relação entre uma 

variável dependente e duas ou mais variáveis independentes”. Vale ressaltar a 

importância do uso do RML, uma vez que são poucas as variáveis dependentes que 

podem ser explicadas apenas por uma variável dependente. Com o objetivo de 

identificar as variáveis mais significativas do modelo, fez-se, primeiramente, a análise 

de regressão no software Eviews, para visualizar as variáveis que, realmente, entrarão 

no modelo com um nível de significância de 10%. 

Tendo as variáveis escolhidas para a primeira estimação no Eviews, utilizou-se o 

modelo:  

 

 

 

Em que: 

Qcf é a quantidade demandada de frango ao conjunto de variáveis independentes; 

é intercepto da equação a ser estimada, quando as variáveis independentes forem 

iguais a zero; 

é a resposta em Qcf, quando az varia uma unidade, ceterisparibus; 



é a resposta em Qcf, quando far varia uma unidade, ceteris paribus; 

é a resposta em Qcf, quando mac varia uma unidade, ceterisparibus; 

é a resposta em Qcf, quando fj varia uma unidade, ceterisparibus; 

é a resposta em Qcf, quando ol varia uma unidade, ceterisparibus; 

é a resposta em Qcf, quando cb varia uma unidade, ceterisparibus; 

é a resposta em Qcf, quando cs varia uma unidade, ceterisparibus; 

é a resposta em Qcf, quando pf varia uma unidade, ceterisparibus; 

é a resposta em Qcf, quando px varia uma unidade, ceterisparibus; 

é a resposta em Qcf, quando ov varia uma unidade, ceterisparibus; 

é a resposta em Qcf, quando sd varia uma unidade, ceterisparibus; 

é a resposta em Qcf, quando cc varia uma unidade, ceterisparibus; 

é a resposta em Qcf, quando dsp varia uma unidade, ceterisparibus; 

é a resposta em Qcf, quando rend varia uma unidade, ceterisparibus; 

é a resposta em Qcf, quando qtdp varia uma unidade, ceterisparibus; 

é o termo de erro ou erro aleatório do modelo; 

Para validação, o nível de significãncia exigido foi de 10%, será observado o valor-p 

das variáveis para validar o modelo estimado. 

 

 

 

Após resolução do modelo pelo software Eviews, obteve-se o seguinte quadro: 

DependentVariable: QTDE_FRANGO01 



 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Quadro 1: Análise de Regressão das variáveis do modelo 
Fonte: Eviews 3.0 

Observa-se que ao nível de 10% de significância, o modelo aceitou apenas 3 variáveis 

independentes, sendo elas o preço do ovo, quantidade de pessoas e a despesa. Obteve-se 

um valor do R² de 0.164389, significando que o modelo é capaz de explicar 16,4389% 

da variação na variável dependente. O coeficiente de determinação ajustado para graus 

de liberdade (Adjusted R-squared) teve valor de 0.128268, o que indica que 12,8268% 

das variações na quantidade demandada de frango são explicadas pelas variações 

simultâneas das variáveis independentes estabelecidas.  

Abaixo se tem o histograma das variáveis analisadas: 

Method: LeastSquares 
Date: 05/15/12Time: 10:01 
Sample: 1 366 
Includedobservations: 363 
Excludedobservations: 3 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.  

C  1.844805  0.498585  3.700083  0.0003 
ARROZ  0.153758  0.169535  0.906943  0.3651 

FARINHA -0.111353  0.144216 -0.772124  0.4406 
MACARRAO  0.043487  0.203233  0.213975  0.8307 

FEIJAO -0.237199  0.163427 -1.451410  0.1476 
OLEO -0.028223  0.185193 -0.152396  0.8790 

CARNEBOVINA -0.209759  0.151236 -1.386963  0.1663 
CARNESUINA -0.076893  0.134435 -0.571975  0.5677 

PRECOFRANGO  0.097820  0.129430  0.755775  0.4503 
PEIXE -0.115223  0.121005 -0.952217  0.3416 
OVO -0.293414  0.088589 -3.312086  0.0010 

SARDINHA -0.062410  0.143970 -0.433492  0.6649 
CARNECONSERVA  0.113033  0.199548  0.566444  0.5715 

DESPESA  0.203727  0.092404  2.204747  0.0281 
RENDA -0.055592  0.063526 -0.875106  0.3821 

QTDEPESSOAS  0.318864  0.086492  3.686626  0.0003 

R-squared  0.164389 Meandependent var  2.024275 
Adjusted R-squared  0.128268     S.D. dependent var  0.642907 
S.E. ofregression  0.600261 Akaikeinfocriterion  1.860171 
Sum squaredresid  125.0286     Schwarz criterion  2.031825 
Log likelihood -321.6210     F-statistic  4.551013 
Durbin-Watson stat  1.757127 Prob(F-statistic)  0.000000 
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Figura 3: Histograma das variáveis do modelo 
Fonte: Output do software Eviews 3.0 

A grande importância de plotar o histograma é para verificar a normalidade da série, 

obteve-se então, o resultado do da probabilidade teste do Jarque-Bera, esse teste vai 

avaliar a hipótese de que determinada variável tem distribuição normal com média e 

variância especificada, contra a hipótese alternativa de que essa variável não tenha 

distribuição normal. Observa-se que a série possui uma assimetria, com um Skewness 

(coeficiente de simetria) de -0.254649, o índice de kurtosis (coeficiente de achatamento) 

e o valor obtido de para a probabilidade de Jarque-Bera foi maior que 5%, não sendo 

possível rejeitar-se a hipótese de distribuição normal. 

Agora far-se-á a análise retirando as variáveis que não foram aceitas pelo modelo a um 

nível de 10%, restando apenas as variáveis aceitas: quantidade consumida de frango, 

preço do ovo, despesa e quantidade de pessoas. 

Com as variáveis selecionadas e para a estimação no Eviews, utilizou-se o seguinte 

modelo: 

 

 

Onde: 

Qcf é a quantidade demandada de frango ao conjunto de variáveis independentes; 



é intercepto da equação a ser estimada, quando as variáveis independentes forem 

iguais a zero; 

é a resposta em Qcf, quando ov varia uma unidade, ceterisparibus; 

é a resposta em Qcf, quando dsp varia uma unidade, ceteris paribus; 

é a resposta em Qcf, quando qtdp varia uma unidade, ceterisparibus; 

é o termo de erro ou erro aleatório do modelo; 

Hipóteses teóricas estabelecidas 

- H0: = 0 (hipótese nula), de que o intercepto é zero, ou seja, quando as variáveis 

independentes forem iguais a zero, não ocorrerá modificação na quantidade demandada 

de carne de frango;  

- Ha:  ≠ 0 (hipótese alternativa), independente das alterações nas variáveis 

explicativas a quantidade demandada de frango tende a se alterar; 

- H0:  = 0 (hipótese nula), de que a variável preço do ovo não influencia quantidade 

demandada de frango; 

- Ha: ≠0 (hipótese alternativa), de que o preço do ovo influencia na quantidade 

demandada de frango ; 

- H0:  = 0 (hipótese nula), de que a despesa não influência a quantidade demanda de 

frango; 

- Ha: ≠0 (hipótese nula), de que a despesa não influência a quantidade demanda de 

frango; 

- H0:  = 0 (hipótese nula), de que a quantidade de pessoas influencia a quantidade 

demanda de frango; 

- Ha: ≠0 (hipótese nula), de que a quantidade de pessoas não influencia a quantidade 

demanda de frango; 



Para testar as hipóteses o nível de significãncia exigido foi de 10%, serão observados a 

estatistica-F de significância para validar o modelo estimado. 

2.5 APRESENTAÇÃO DOS DADOS ESTATÍSTICOS 

A estimação segue um padrão com base no modelo definido acima a partir do software 

Eviews 3.0, os dados para estimação foram obtidos a partir da aplicação de 366 

formulários aplicados no município de Belém do Pará. Os dados foram exportados para 

o Eviews para possibilitar a resolução do modelo. Ressalta-se que para melhor 

adequação do modelo logaritmou-se os valores utilizados. 

Os gráficos 1 e 2 a seguir representam os gráficos dos valores logaritmados das 

quantidades consumidas e dos preços da carne de frango de acordo com o s formulários 

utilizados estimação do modelo de regressão: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 1: Quantidade consumida de frango 
Fonte: Eviews 3.0 
 

 

Gráfico 2: Preço do frango 
Fonte: Eviews 3.0 
 

2.6 MODELO ESTIMADO E INTERPRETAÇÃO ESTATÍSTICA 



Os resultados gerados pela estimação do modelo de regressão múltipla no Eviews 3.0 

para a equação a quantidade demandada de frango, levando em conta o modelo 

econométrico definido acima, encontram-se abaixo de acordo com formatação gerada 

pelo própio Eviews, que utilizou o método dos mínimos quadrados ordinários, 

utilizando os dados dos 366 formulários, onde temos que as observações excluídas 

foram 3. A partir do quadro 2 será possível estimar a equação do modelo e analisar os 

diversos resultados gerados pelo software. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2: Análise de Regressão das variáveis aceitas do modelo 
Fonte: Eviews 3.0 

Com isso, a partir dos coeficientes obtidos pelo software é possível definir a equação 

como: 

 

Percebe-se agora que todas as variáveis foram aceitas a um nível de 10%. Obteve-se um 

valor de 0.119592 do R², mostrando que o modelo é capaz de explicar 11,9592% da 

variação na variável dependente. Tem-se também um valor do R² ajustado de 0.112235, 

significando que 11,2235% das variações na quantidade demandada de frango são 

explicadas pelas variações simultâneas das variáveis independentes estabelecidas.  

Apresenta-se então o histograma do modelo com as variáveis aceitas: 

DependentVariable: QTDE_FRANGO01 
Method: LeastSquares 
Date: 05/17/12Time: 20:01 
Sample: 1 366 
Includedobservations: 363 
Excludedobservations: 3 

Variable Coefficient Std. Error t-Statistic Prob.  

C  1.001915  0.389833  2.570115  0.0106 
OVO -0.323464  0.079413 -4.073179  0.0001 

DESPESA  0.106990  0.062727  1.705628  0.0889 
QTDEPESSOAS  0.320426  0.082016  3.906888  0.0001 

R-squared  0.119592 Meandependent var  2.024275 
Adjusted R-squared  0.112235     S.D. dependent var  0.642907 
S.E. ofregression  0.605756 Akaikeinfocriterion  1.846278 
Sum squaredresid  131.7314     Schwarz criterion  1.889191 
Log likelihood -331.0994     F-statistic  16.25520 
Durbin-Watson stat  1.682739 Prob(F-statistic)  0.000000 
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 Figura 4: Histograma das variáveis aceitas do modelo 
  Fonte: Eviews 3.0 

Observa-se que a séria ainda continua com uma assimetria, onde coeficiente de 

assimetria é igual a -0.278071 e o valor de kurtosis é de 2.977185. Novamente não é 

possível rejeitar a hipótese de que o modelo segue a distribuição normal a um nível de 

5%, uma vez que o valor da probabilidade de Jarque-Bera é maior que 5% e é possível 

perceber uma distribuição próxima da normal pela visualização do histograma. 

2.7 VALIDAÇÃO DO MODELO 

Como já foi mostrado, agora é possível afirmar que todas as variáveis são significativas 

estatisticamente ao nível de 10%, podendo-se, então interpretar teoricamente os dados 

utilizados. 

Para validar o modelo foi utilizada a fórmula (100 x Valor-P) ≤ 10%, podendo-se 

aceitar as hipóteses alternativas de que as variáveis exercem influência na quantidade 

demandada de carne de frango. 

Como outra forma de validar o modelo, utilizou o teste do tcrítico e as hipóteses 

teóricas estabelecidas foram testadas pelo seu correspondente valor crítico da 

distribuição t, considerando os graus de liberdade exigidos para o teste e os resultados 

encontram-se no gráfico a seguir: 

 

 



 

 

Gráfico 3: Teste de hipóteses a partir do tcrítico 
Fonte: Autores 

A partir do gráfico percebe-se que os resultados foram significativos, uma vez que todos 

os valores de t segundo o quadro 2 estão na área da hipótese alternativa, sendo possível 

aceitar as hipóteses alternativas. Logo, os valores das variáveis influenciam na 

quantidade demandada de carne de frango. 

 

2.8 TESTE DE VALIDAÇÃO DAS HIPÓTESES 

2.8.1 Teste de autocorrelação 

A autocorrelação ou correlação serial é um importante problema na econometria e 

ocorre quando os erros nos resíduos do modelo de regressão linear estão relacionados. 

A presença da autocorrelação diminui a eficiência das estimativas dos parâmetros do 

modelo, além de que enviesa o desvio-padrão e faz com que a estatística t e R² não 

sejam significativas e reais. Para verificar a presença ou não de correlação, utilizou-se 

primeiramente o teste Durbin-Watson, que leva em conta os valores tabulados dl, que é 

o limite inferior, e du, que se constitui no limite superior. Para se fazer a análise, faz-se a 



comparação do valor encontrado para Durbin-Watson com os valores tabulados dos 

limites especificados anteriormente. A figura para melhor entendimento da análise 

encontra-se a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 6: Teste de autocorrelação 
Fonte: Autores 

A partir do quadro 2, obteve-se um valor de Durbin-Watson de 1.682739, logo há 

presença de autocorrelação positiva, assim, para o modelo de regressão linear múltipla 

da demanda de carne de frango tem-se o resultado de autocorrelação positiva, ou seja, 

dl> d > 0, significando que os parâmetros e as estatísticas não podem ser interpretados 

normalmente, as fórmulas dos desvios-padrão estão viesadas e a respeito das estatísticas 

t e R2 as mesmas não são significativas e reais. 

2.8.2 Teste de Heterocedasticidade 

Teste de Park, em que se procura detectar a presença de heterocedasticidade, que é um 

problema que ocorre com frequência no modelo de regressão múltipla, há presença 

desse problema a variância do termo de erro, para o modelo de regressão não é 

constante para todas as observações, considerando assim que os erros são 

heterocedásticos, ao invés de homocedásticos, quando a variância é constante. Dado a 

consequência da presença de heterocedasticidade, em que o estimador do mínimo 

quadrados ordinários ainda é um estimador linear e não-tendencioso, os desvios-padrão 

são incertos, as estatísticas T e F são viesadas ou tendenciosas, logo se faz necessário 



fazer o teste para o modelo de regressão múltipla da demanda de carne de frango. Para 

realizaçãodo teste utilizou-se a significância de 10%de probabilidade. Os resultados do 

teste gerado pelo software Eviews encontram-se a seguir: 

 

 

 

 
 

Quadro 3: Teste de Heterocedasticidade 
Fonte:Eviews 3.0 

Percebe-se que a presença de homoscedasticidade é garantida, uma vez que, por meio 

do teste F, o valor da probabilidade é maior que 10% (valor de significância 

estabelecido). Assim pode-se dizer que os estimadores e parâmetros são altamente 

significativos, os desvios-padrão são corretos, as estatísticas T e F não são viesados e 

perfeitamente reais. 

2.8.3 Teste de Multicolinearidade 

O problema relacionado amulticolinearidade ocorre somente no modelo de regressão 

múltipla, isto é, em que há a existência de mais de uma variável independente, esse 

problema ocorre quando as variáveis independentes ou explicativas apresentam relações 

lineares exatas ou aproximadamente exatas. Um modelo com a presença de 

multicolinearidade pode apresentar valores de R² e F elevados, ressaltando assim a 

relevância da realização do teste. Para realização do teste, comparam-se os valores da 

estatística R² com o valor do mais forte coeficiente de correlação da matriz de 

correlação elevado ao quadrado. Tem-se que para se aceitar a hipótese de ausência de 

multicolinearidade, o valor da estatística R² deve ser maior que o valor do coeficiente de 

correlação ao quadrado. 

Utilizou-se a matriz de correlação gerada pelo software Eviews, de acordo com a figura 

7: 

White Heteroskedasticity Test: 

F-statistic  0.525574     Probability  0.855932 

Obs*R-squared  4.799852     Probability  0.851395 



 

Figura 7: Matriz de correlação 
Fonte: Eviews 3.0 

Como pode observar-se o maior valor da matriz de correlação é 0.3888954, elevando ao 

quadrado temos o valor de 0,151285214116 que é maior que o valor de 0.119592 do R². 

Assim, tem-se a presença de multicolinearidade. Entretanto, vale ressaltar que os 

parâmetros do modelo ainda são eficientes. 

 

3.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Logo, estimou-se, pelo software Eviews 3.0, o modelo de regressão linear múltipla da 

demanda de carne de frango utilizando as 15 variáveis independentes escolhidas, onde 

apenas 3 variáveis explicativas foram aceitas ao nível de significância de 10% .Temos 

que essas variáveis do modelo final, após a retirada das variáveis que não foram aceitas 

na primeira estimação, foram todas aceitas ao nível de significância de 10%, sendo, 

então, significativas. Também se obteve uma distribuição do modelo consideravelmente 

próxima da normal.  

Observou-se que, segundo a equação do modelo estimado, que a variável preço do ovo 

tem uma influencia negativa para a quantidade demandada de carne de frango, isto é, 

quanto maior o preço do ovo, menor é a quantidade demandada de carne de frango, o 

que pode ter ocorrido devido a característica de bem complementardo ovo em relação a 

carne de frango. Também se percebe que a despesa e a quantidade de pessoas da família 

influenciam, segundo o modelo, positivamente na quantidade consumida de frango, ou 

seja, quanto maior a quantidade de pessoas e a despesa, maior é quantidade demandade  

frango. Além disso, caso todas as variáveis explicativas ou independentes forem 0, a 

quantidade demandada de carne de frango será igual a 1. 

Para os coeficientes teve-se que, segundo a equação estimada do modelo, para a 

variação de 10% no preço do ovo, tem-se uma variação negativa de 3,2 quilogramas na 



quantidade demandada de carne de frango, tem-se também que para essa variação de 

10% na despesa, tem-se uma variação positiva de 1 quilograma na quantidade 

consumida de carne de frango , e uma variação de 10% na quantidade de pessoas 

provoca uma variação de 3,2 quilogramas na quantidade demandada de frango. 

Assim, Após os diversos testes realizados para o modelo de regressão múltipla 

considera-se que os resultados dos parâmetros foram eficientes, apesar dos problemas 

encontrados nos testes de multicolinearidade e autocorrelação, como a presença da 

autocorrelação positiva e da multicolinearidade. 

Tem-se então o modelo de demanda da carne de frango representado pelo preço do ovo, 

pela quantidade de pessoas na família e pela despesa da família com alimentação. 
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